
1. VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA;
2. DIMENSÕES EM CENTÍMETROS EXCETO ONDE INDICADO O CONTRÁRIO;
3. EVITAR AO MÁXIMO O USO DE LÂMPADAS DICRÓICAS;
4. AS PORTAS E JANELAS DEVERÃO PERMANECER FECHADAS;
5. AS JANELAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR PERSIANAS INTERNAS;
6. AS LINHAS FRIGORÍFICAS DEVERÃO SER DE COBRE E ISOLADAS 
EXTERNAMENTE COM BORRACHA ELASTOMÉRICA;
7. REALIZAR LIMPEZA DAS TUBULAÇÕES DE COBRE UTILIZANDO-SE GÁS R141B;
8. REALIZAR TESTE DE ESTANQUEIDADE NAS TUBULAÇÕES;
9. PARA CONFORTO TÉRMICO A TEMPERATURA CONSIDERADA NO AMBIENTE É 
24°C;
10. PREVER ACESSO AOS EQUIPAMENTOS PARA MANUTENÇÕES PREVENTIVAS 
E CORRETIVAS;
11. O DIÂMETRO MÍNIMO DOS TUBOS DE DRENO É DE 25,4mm (1"), EM PVC, 
CONFORME INDICADO EM PROJETO;
12. OS CABOS DE LÓGICA (PP) ACOMPANHARÃO OS CIRCUITOS FRIGORÍFICOS;
13. PARA PONTOS DE FORÇA E PONTO DE DRENO VER LEGENDA DOS 
EQUIPAMENTOS;
14. FORNECIMENTO DE PONTO DE FORÇA PROTEGIDO JUNTO AOS 
EQUIPAMENTOS, CONFORME INDICADO NAS LEGENDAS;
15. PREVER TOMADA PARA OS DRENOS INTERLIGADA À REDE PLUVIAL;
16. A EMPRESA INSTALADORA DEVERÁ REALIZAR UM LEVANTAMENTO NO 
LOCAL VERIFICANDO AS INFORMAÇÕES APRESENTADAS NO PROJETO;
17. PREVER JANELA DE INSPEÇÃO NOS DUTOS A CADA 3 METROS PARA 
LIMPEZA DOS MESMOS;
18. OS DUTOS UTILIZADOS NA VENTILAÇÃO DEVEM SER CONFECCIONADOS EM 
CHAPA DE AÇO FALVANIZADO, ATENDENDO ÀS ESPECIFICAÇÕES ABAIXO:

LADO MAIOR (mm) BITOLA ESPESSURA (mm)
ATÉ 300 #26 0,50
310 A 750 #24 0,64
760 A 1400 #22 0,79
1410 A 2100 #20 0,95
2110 A 3000 #18 1,27

19. TODOS OS FUROS PARA PASSAGEM DE DUTOS E TUBULAÇÕES DEVERÃO 
SER VEDADOS APÓS A INSTALAÇÃO DOS MESMOS;
20. PREVER A INSTALAÇÃO DE LONA FLEXÍVEL NAS CONEXÕES DOS 
EQUIPAMENTOS MECÂNICOS COM REDE DE DUTOS;
21. PREVER CALÇOS ANTIVIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE PARA A INSTALAÇÃO 
DAS CONDENSADORAS;
22. PELA NATUREZA DA OBRA, TODAS AS MEDIDAS DEVERÃO SER CONFERIDAS 
"IN LOCO" ANTES DA EXECUÇÃO DO PROJETO.
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1 - TUBO A SER ISOLADO;
2 - ISOLAMENTO TÉRMICO ARMAFLEX 
OU SIMILAR;
3 - SUPORTE ARMAFIX OU SIMILAR;
4 - POLIURETANA RÍGIDA INTERNA 
ARMAFIX OU SIMILAR
5 - FITA ADESIVA;

NOTA: ESPESSURA DO ISOLAMENTO 
IGUAL DOS TUBOS RETOS.
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COIFA ILHA

DETALHE DE ISOLAMENTO PARA TUBULAÇÃO
DE REFRIGERANTE

4-FITA DE ALUMINIO 15 mm COM FECHO
3-TUBO
2-ISOLAMENTO TÉRMICO
1-ALUMÍNIO CORRUGADO(EM TRECHOS EXTERNOS)
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1/4" M 19,0
3/8" M 19,0
1/2" M 22,0
5/8" M 22,0
3/4" M 22,0
7/8" M 23,00
1" M 23,50

1.1/8" M 24,50
1.3/8" M 25,0
1.5/8" M 26,0
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DETALHE PARA 
FABRICAÇÃO DE JOELHO

O VEIO B DEVERÁ SER ALOCADO
EQUIDISTANTE DOS VEIOS A-C

15 a 60cm 7,5 7,5

61 a 90cm 12,5 5,0

91 a 122cm 18,0 7,9

acima 123cm 25,5 10,0

FAIXAS DE APLICAÇÃO

LARGURA
DO DUTO Y X

DETALHE TÍPICO DE CONSTRUÇÃO E FIXAÇÃO DE VEIAS
EM CURVAS

TABELA INDICATIVA PARA VEIAS EM CURVAS
(INSUFLAMENTO E RETORNO DE AR - AR 
CONDICIONADO E VENTILAÇÃO MECÂNICA)

LARGURA
DA CURVA

NÚMERO
DE 
VEIOS

R R1 R2 R3
NÚMERO
DE

SUPORTES

100 A 200 01 100 175 - - NENHUM

201 A 500 02 100 150 230 - 1

501 A 750 03 100 165 270 445 1

03 100 180 320 575 1

03 120 260 445 770 1

03 120 270 480 860 3

03 200 350 615 1080 4

03 200 360 640 1145 4

03 250 440 770 1350 5

03 250 450 800 1430 5
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CANTONEIRA
2"x2"x1/8"
ABRAÇANDO POR BAIXO
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1.1/2"x1.1/2"x1/8"
ABRAÇANDO POR BAIXO
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DUTO DE
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A 3

A 2,5

B 3

C 3

ACIMA DE 211 D 2,5

LADO A DISTÂNCIA(m)

TUBO DE
INTERLIGAÇÃO
ELÉTRICA

MATERIAL DE
VEDAÇÃO

701 A 1000

1001 A 1250

1251 A 1500

1501 A 1750

1751 A 2000

2001 A 2250

2251 A 2500

PINO DE AÇO
C/ ARRUELA
E PORCA

106 A 210

76 A 105

46 A 75
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